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RESUMO DO TRABALHO
  

Adam Smith: “A riqueza de uma nação não se mede pela riqueza de seus príncipes e sim pela riqueza de seu povo.” Com o pensamento deste grande economista em mente, juntamente com os seguintes dados do Instituto de Pesquisa Economica Aplicada divulgados em 2008, sobre um Brasil onde 75% da riqueza esta nas mãos de apenas 10% da população mais abastadas, enquanto  90% do povo tem que se contentar com os 25% restantes da riqueza. Observa-se assim que existe uma alta concentração de riqueza nas mãos de poucas pessoas, tendo como conseqüência um pais rico, mas na qual a riqueza da nação não é realmente distribuída pela população. O que se pretende realizar com este projeto de pesquisa é uma analise da atual concentração de renda e riqueza no país, fazendo uma analise histórica e quais sãos os métodos de distribuição de renda e riqueza mais poderiam ser eficientes para a população. Deve-se considerar ainda que historicamente a riqueza, brasileira sempre demonstrou elevado grau de concentração nas mãos de poucos. Para mudar isso pretende-se analisar a possibilidade de se utilizar-se daquele que a muito tempo é um dos maiores geradores de riqueza pessoais do mundo, para transforma-lo em um real distribuidor de riqueza para o povo brasileiro: o mercado financeiro. 

  

Palavras Chave: Mercado Financeiro, desigualdade, riqueza. 
1. OBJETIVOS 

  

O foco principal do estudo deste estagio foi a analise das potencialidades da bolsa de valores como instrumento para se modificar o atual quadro de desigualdade de renda que perdura no Brasil a gerações.




Para isso foi preciso reunir informacões para subsidiar novas visões do uso da bolsa de valores como método real para distribuição de renda e riqueza na população brasileira. 









Procurou-se fazer uma revisão bibliográfica sobre o tema para descobrir até que ponto as pesquisas na aera tinham se desenvolvido, a partir deste foi feito um levantamento de dados  entre jornais, revistas e na própria bolsa para poder se formular uma comparação entre investimentos em ações outros investimentos comum aos brasileiros. 
2. INTRODUÇÃO 

  

Ao se definir a condição do profissional economista, é preciso compreender que este profissional deve se propor à criar e gerir a riqueza de uma nação da melhor forma possível, proporcionando o máximo de bem-estar para a população.  

Analisando este contexto se pode presumir que o economista tem como missão encontrar formas de se criar a riqueza, sendo essa uma necessidade para uma melhor redistribuição de renda na criar da sociedade, de forma mais justa e equilibrada possível.   

Quanto a essa ultima missão que cabe ao cientista económico, objetiva-se desenvolver um modo mais igualitario para o uso e distribuição da riqueza entre a população brasileira.
Mas, antes de se iniciar uma discussão, é preciso analisar a diferença entre renda e riqueza. Segundo o professor da USP Rodolfo Hoffmann renda é um fluxo de ganhos de uma pessoa ou instituição, mas precisamente a soma de todos os ganhos em um determinado tempo, por exemplo, a renda de um trabalhador pode ser seu salário, mais uma aposentadoria, mais uma participação nos lucros de uma empresa que ele seja sócio, podendo ser medida mensalmente, anualmente ou em outro espaço de tempo.
Entretanto, riqueza é um estoque de capital, não se trata apenas de um ganho para consumo imediato, é algo mais atemporal, ou seja, é a relação de quem é o dono verdadeiro dos meios de produção, algo muito mais organizado, do que apenas a renda. 
Sabe-se que o governo vem pondo em prática várias politicas econômicas voltadas ao desenvolvimento social, para diminuir as desigualdades de nossa nação, e tem conseguido resultados interessantes, como pode ser observado com o Bolsa família e os sucessivos aumento do salário mínimo acima da inflação, sem comprometimento  da estabilidade macroeconômica financeira.   



De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), se o país mantiver, nos próximos seis anos, o mesmo ritmo de queda da pobreza e da desigualdade observados nos últimos cinco anos, o Brasil terá, em 2016, uma taxa de pobreza extrema aproximadamente de 0% (zero por cento), que em 2008 era de 10,5% (dez e meio por cento), e de pobreza absoluta em torno de 4% (quatro por cento) que em 2008 era da ordem de  28,8% (vinte e oito por cento). 


A desigualdade, no entanto, permanecerá alta, em 0,488 da escala Gini (em 2008 era de 0,544). A escala Gini varia de 0 a 1: quanto mais próximo do zero, menor é a desigualdade de renda num país e, quanto mais próximo de 1, maior a concentração de renda.

“A pobreza é um fenômeno que permite ser enfrentado com crescimento econômico e com medidas de transferência de renda. No caso da desigualdade, ela não se reverte apenas com esse tipo de ação. Ela exige ações mais sofisticadas, que dizem respeito a redistribuição da própria riqueza gerada, todavia, as políticas de tributação também atreladas as políticas de gastos e despesas sociais, devem ser consideradas e melhor administradas, explica o presidente do IPEA, Marcio Pochmann. 







O verdadeiro desafio dos próximos anos estará em enriquecer a classe C, que passou a ser o maior extrato da população atualmente, com 49% (quarenta e nove por cento) da população chegando a 92,85 milhões de pessoas no ano de 2009, segundo dados da Abep (Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa). 


Por outro lado, segundo um levantamento feito pela revista EXAME, junto às corretoras, pois não existem estatísticas oficiais sobre o tema, indica que há cerca de 30 000 investidores da classe C na Bovespa. Algo em torno de 0,03% dessa classe ou um para mais de três mil pessoas. 





É uma proporção baixíssima como se tivéssemos o Maracanã lotado com seus 83.000 lugares e os únicos que investiriam em ações seriam os 22 jogadores em campo.










Ainda segundo a revista EXAME em pesquisas realizadas pelo instituto Data Popular somente na classe C há cerca de 14 milhões de potenciais investidores, são pessoas que juntas representam 15% da classe C, que conseguem poupar todos os meses regularmente. E ainda temos 54 milhões de pessoas da classe C que já poupa esporadicamente. 





A meta da Bovespa é atingir em 5 anos cerca de 3 % da população brasileira, o que é percentualmente um crescimento de 200% a partir da base atual, é em termos absolutos ainda algo muito baixo, principalmente quando comparado com os Estados Unidos da América (EUA), que tem aproximadamente 50% da população como investidores na bolsa de valores.




Um dos motivos de tão baixa taxa de investimentos em bolsas de investimentos no Brasil trata-se da forma que foram realizadas as privatizações, de acordo com as analises realizadas pelo professor americano Werner Baer: 
Que o método de privatização brasileiro de vender pelo maior lance a fim de aliviar pressões fiscais sobre o setor publico pode ter exercido um impacto insignificante ou mesmo negativo sobre a distribuição de riquezas no Brasil. Se a politica de privatização tivesse procurado dividir o valor das empresas estatais entre os cidadões ou contribuentes brasileiros, é possível que os efeitos da privatização sobre a distribuição a distribuição de riquezas tivesse resultados mais positivos. (BAER, 2009, p. 326)

  

Às criticas ao modelo utilizado também são feitas pelo então professor da Fundação Getulio Vargas (FGV) e atual Ministro da Fazenda Guido Mantega em uma palestra realizada pela Bovespa, citando o exemplo dos países europeus: 
Como outros debatedores, ele considera que a privatização foi uma oportunidade perdida para fortalecer o mercado- ao contrario do que aconteceu em outros países: “Na Inglaterra, durante o governo conservador de Margareth Thatcher, foram dadas condições para que se a classe media tivesse acesso às empresas privatizadas, criando no processo 3,5 milhões de novos acionistas. A situação se repetiu na Itália e na França”. (CASAGRANDE, 2002, p. 27)

Tem-se ainda para confirmar o sentimento de o povo brasileiro não ter participado dessas operações altamenete rentaveis o sequinte enxerto: 
  

Não há porem, evidencias de que  os ganhos de eficiências tenham sido realmente distribuídos para a população. O que se sabe, a partir do expressivo aumento nos lucros das empresas recem-privatizadas, é que grande parte do aumento da renda originada no aumento de eficiência foi apropriado pelos novos proprietarios. Assim, tanto em 1997 como em 1998, a revista Exame incluiu quatro empresas privatizadas entre as 20 mais lucrativas do país  (Vale do Rio Doce, Usiminas, CSN, Ligth). Uma decada antes, algumas empresas, especialmente a CSN e a Vale do Rio Doce, haviam estado na lista de maiores prejuizos. (BAER, 2009, p. 328)
 

Na década de 80 o congresso americano percebeu os benefícios de abrir o mercado de capitais para novos participantes e aproaram os Employee Stock Ownership Plans, para facilitar a participação das pessoas normais na bolsa de valores, segundo o ex-presidente da CVM Thomas Tosta de Sá:
Os resultados dessas mudanças foram animadores no EUA: o numero de investidores saltou de 25 milhões em 1975 para 80 milhões em 2000. Além disso, a poupança previdenciária cresceu de 30% do PIB em 1970 para 70% para US$2,5 trilhões em 2000. (CASAGRANDE, 2002, p. 63)

A concentração de renda e riqueza é muito mais que um problema econômico, ele é um agravante das diferenças sociais de nosso país, seu impacto não se restringe apenas a números econômicos, mas, a todo uma serie de fatores não-numéricos de nossas vidas.








Neste contexto, pode-se dividir o combate a desigualdade e a pobreza em duas grandes fases: a primeira na qual erradicamos inicialmente a miséria, área esta em que estão localizados nossos melhores resultados, depois erradicamos a pobreza da maior parte da população, já a segunda fase que muitas vezes mescla-se com a primeira é a da distribuição da riqueza de forma mais abrangente, esta fase leva mais tempo que a distribuição de renda, embora seja muito importante para manter o estado democrático e igualitário de uma sociedade
Temos também como um de nossos principais objetivos e princípios respeitar a nossa constituição, principalmente o terceiro inciso do terceiro artigo: “Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais” Constituição Federal do Brasil, 1988.




 
O Sucesso dos Fundos de Privatização do FGTS: O caso Petrobras II
  

O Fundo de Garantia por Tempo de Serviço foi criado pelo governo com dois objetivos principais: Criar um fundo de capitalização para quando o trabalhador fosse desempregado e o aglutinamento de recursos para subsidiar o programa habitacinal do governo. 






Segundo Francisco E. B. Oliveria, da Diretoria de Pesquisa do IPEA, segundo esses objetivos:
“Em ambos os aspectos, os objetivos deixaram de ser atingidos. Como proteção contra o desemprego, o FGTS revelou-se um mecanismo absolutamente iinadequado: os trabalhadores que mais precisavam eram justamente aqueles que pouco ou nada acumulavam em seu fundo, dada a maior rotatividade e instabilidade das relações de trabalho nos extratos inferiores da hierarquia salarial. Pelo lado das aplicações, uma série de distorções políticas descolaram a rentabilidade mínima prometida (3%) aos detentores da titularidade das contas de capitalização do FGTS da rentabilidade efetiva das aplicações”. (OLIVERIA et. al., 1999)













A rentabilidade garantida mínima pelo governo ao saldo no FGTS é de 3% ao ano mais a Taxa Referenciada (TR), podendo chegar a ate 6% ao ano mais a TR para empregados optantes até 22 de setembro de 1971, que estejam empregados na mesma empresa por mais de dez anos. (DIEESE)


Ou seja, a máxima rentabilidade que pode ser obtida por um trabalhador sobre seu patrimônio no FGTS é a mesma aplicada à poupança, Segundo Nota técnica do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos:
“À questão da baixa rentabilidade das contas vinculadas ao Fundo agrega-se o tempo de permanência das aplicações. Os depósitos aplicados no FGTS permanecem por tempo muito superior aos das demais aplicações financeiras de renda fixa existentes no mercado. Assim, a combinação entre o tempo de aplicação (superior ao mercado) e a rentabilidade (inferior ao mercado) retira do participante do Fundo um ganho considerável que se obteria com certa facilidade e segurança no sistema financeiro”.(DIEESE, 2006, p.7)

Já quando usamos o mercado acionario a favor do trabalhador temos uma situação diferente: Desde 17 de Agosto de 2000, dia da fundação do Fundos de Privatização Petrobras - FGTS,  até o dia 2 de Agosto de 2010, sendo esse administrado pela Caixa Econômica Federal  tivemos um retorno de 912,993%, sendo esse considerado um dos melhores desempenhos do mercado ate o momento.










Para nível de comparação, tivemos como rentabilidade na poupança, que é como já analisamos o máximo que um trabalhador pode obter de rentabilidade no FGTS, um retorno de apenas 124,11% sobre o patrimônio ali investido.
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 Fonte:Gráfico feito pelo autor. 
 Se colocarmos que um trabalhador médio tenha em reservas de poupança forçada como o FGTS um valor de R$ 10.000,00, e que ele tenha deixado esse valor no próprio FGTS, ele teria hoje R$ 22.410,70.





Caso ele tivesse participado da migração do FGTS para o Fundo FGTS Petrobras II, administrado pela Caixa Econômica Federal (CEF), ele teria hoje um valor próximo á R$ 101.299,00.







Embora os valores de uma casa possam variar de região para região do país, podemos afirmar que é muito mais fácil comprar uma casa própria com cem mil reais do que com vinte e dois mil reais. 






O presente estudo tem como foco entender por que as pessoas optam por investimentos de baixo retorno no longo prazo, como o FGTS, e ao mesmo tempo evitam os investimentos de renda variável, como a bolsa de valores.    


Saber se usar o mercado financeiro como uma forma de distribuição de renda pode ser viável, e suas possíveis formas pode ter um impacto real na concentração de renda brasileira.








O governo poderia desenvolver estratégias de diversificação da poupança da população para meios que beneficiariam um numero maior de pessoas e gerando resultados melhores para toda a sociedade.
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